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Introdução: Em Portugal, vigora desde 2013 o Progra-
ma Nacional de Saúde Infantil e Juvenil que visa a avaliação 
regular da criança/adolescente, devendo em cada consulta 
ser realizadas abordagens clínicas específicas. É da respon-
sabilidade do Médico de Família executar estas consultas, 
detetar e referenciar crianças com anomalias que possam 
causar impacto negativo na saúde da mesma. Neste senti-
do, cabe ao Médico de Família a responsabilidade de diag-
nosticar precocemente patologias corrigíveis que acarretam 
compromisso da visão. O objetivo deste trabalho foi avaliar e 
melhorar a qualidade de registos da acuidade visual na con-
sulta correspondente ao exame global de saúde (EGS) dos 
cinco anos em três Unidades de Saúde Familiares (USFs) do 
Grande Porto.

Metodologia: Estudo observacional, retrospetivo e ana-
lítico. Avaliação dos registos da acuidade visual de todas 
as crianças com EGS dos cinco anos entre 01/01/2015 e 
31/06/2015, nas três USFs, através da ajuda dos programas 
SClínico® e SINUS®. Após a aplicação das intervenções 
propostas, reavaliação através da avaliação do registo da 
acuidade visual de todas as crianças com EGS dos cinco 
anos entre 01/01/2016 e 31/06/2016.

Resultados: Na primeira avaliação, de uma amostra de 
157 crianças avaliadas em EGS dos cinco anos, 23% apre-
sentava registo da acuidade visual. Discussão dos resultados 
nas respetivas USFs, sendo definidas medidas interventivas 
e metas propostas a atingir. No período de reavaliação, foi 
possível obter um registo médio de acuidade visual de 56%, 
melhorando desta forma a quantidade de crianças rastrea-
das oftalmologicamente no EGS dos cinco anos.

Conclusão: De acordo com o previsto pelos autores, os 
registos da acuidade visual no EGS dos cinco anos revelou 
um padrão insatisfatório (<50%). Desta forma foi definida 
como meta uma melhoria de pelo menos 50% da qualidade 
dos registos. A melhoria de 144% do valor inicial numa pri-
meira reavaliação após as intervenções realizadas, foi con-
siderada um sucesso pelos autores, sendo o objetivo major 
a avaliação da acuidade visual de todas as crianças ilegí-
veis. Este estudo reforça a necessidade de mais ações de 
formação e sensibilização dos profissionais de modo a ser 
realizada sistematicamente a avaliação da acuidade visual de 
acordo com as boas práticas clínicas.
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Introdução: O meduloblastoma é o tumor maligno do 
sistema nervoso central mais frequente em idade pediátrica. 
A sua localização mais comum é no vermis cerebeloso, cres-
cendo sobre o IV ventrículo o que pode originar hidrocefalia 
secundária resultando em ataxia, acompanhada por espasti-
cidade e instabilidade da marcha.

Caso clínico: Rapaz de 6 anos, trazido ao SU por altera-
ção da marcha, com uma semana de evolução e referência 
a posição anómala cervical. Sem outra sintomatologia asso-
ciada ou história de traumatismo. Ao exame neurológico: dis-
tonia axial (região cervical e tronco) e discreta dismetria bila-
teral. Feita pesquisa de drogas de abuso na urina (negativa).

A Tomografia Axial Computorizada Crânio Encefálica apre-
sentava lesão na fossa posterior, sugestiva de meduloblasto-
ma/ependimoma associada a hidrocefalia supratentorial.

Os achados imagiológicos descritos na Ressonância 
Magnética crânio encefálica, coluna cervical, dorsal e lombar 
sugerem meduloblastoma, no vermis medindo 57x45x50mm. 
O efeito de massa da lesão condiciona marcada deformação 
do parênquima cerebeloso e do tronco cerebral. Observou-
-se infiltração metástica dos compartimentos subaracnoi-
deus. Foi efetuada exérese da lesão, mantendo um resíduo 
tumoral no pós-operatório com cerca de 38x25x56,6mm. Foi 
submetido a esquema de quimio/radioterapia.

Discussão: Com este caso pretendemos enfatizar a im-
portância da história clínica, nomeadamente a descrição da 
presença de alterações posicionais/ataxia. Os doentes com 
doença disseminada podem apresentar uma clínica relacio-
nada com a localização metastática, como sinais e sintomas 
de compressão medular.


